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Sem viagem e com 
muitos problemas

Chuvas intensas, 
ontem, isolam cidades 
no Acre e Amazonas. 
Em Rio Branco, cerca 

de 32 mil pessoas foram 
atingidas. PÁGINA 6

Segundo a polícia, 
Aurélio Barbosa, 

20 anos, assassinou 
Wilson Carneiro, 61, 

por ciúmes da 
companheira. PÁGINA 15

Produções brasileiras destacam 
iniciativas pautadas em bons 

exemplos de soluções práticas 
para problemas sociais. PÁGINA 22

Crime em campo / Torcedor do Internacional invade o 
gramado com uma criança no colo para agredir jogadores 
adversários. Ao menos um atleta foi atingido. PÁGINA 20

William Anacleto/Estadão Conteúdo

Enchente
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Morto a
pauladas
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T
rocas equilibradas e pautadas 

por exemplos dados pela na-

tureza, ações solidárias e pro-

postas que impactam a comu-

nidade. Essa linha de filmes é um dos 

sinais alentadores das produções re-

centes do cinema brasileiro. Esses fil-

mes buscam formas estratégicas cria-

tivas para capacitar e humanizar o 

desenvolvimento da humanidade. É 

o caso dos documentários Biocêntri-

cos e o premiado Quando falta o ar, 

atrações recentes do cinema, e da sé-

rie Ideias para mudar o mundo.

No impacto do boca a boca, há teor 

revolucionário, como explica Cintia Re-

vo, personagem da série Ideias para 

mudar o mundo (no Canal Off e no Glo-

boplay), que criou a Revolução dos Bal-

dinhos, há 14 anos atuante em comu-

nidade de Florianópolis. “Há retorno, 

a partir de uma ação coletiva. Traba-

lhamos a realidade, o fortalecimento 

de território, na construção coletiva. O 

projeto de compostagem (base para o 

adubo natural) trouxe o retorno do zelo 

pela separação de matérias orgânicas e 

que serve de modelo para outras comu-

nidades”, explica Cintia.

Com exemplos extraídos de perife-

rias, Leila Savary, criadora da série, op-

tou por dar protagonismo a quem atua-

va em áreas marginalizadas e distan-

tes de metrópoles, sem suporte de mí-

dia. “Cercamos agentes com propostas 

transformadoras. Personagens fora da 

elite, do padrão estético e de qualquer 

estereótipo comum ao público”, diz. 

“Tudo num caminho de lógica susten-

tável e respeitosa.” 

A série convida o público a conhe-

cer exemplos de economia circular, 

colaborativa e solidária. “São modelos 

que consideram o impacto ambiental, 

a reutilização de materiais e a energia, 

a não exploração dos trabalhadores, 

cadeias de produção circulares e bens 

de serviço por compartilhamento co-

mo troca e doações”, reforça Leila Sa-

vary. A diretora aposta numa sede de 

mercado: “Na mesma medida que a au-

diência consome desgraça, está caren-

te de narrativas positivas, transgresso-

ras que informem, eduquem e transfor-

mem”. A série discorre sobre um hub de 

empresas operantes em favelas, sobre 

uma iniciativa com bicicletas e equipa-

mentos voltados para mulheres negras 

e ainda aposta na difusão de novos pa-

drões para acessibilidade.

Desinteressada nas camadas de po-

der que propagam a “cultura da desgra-

ça”, a série investe em modelos econô-

micos advindos de associações dife-

renciadas. “Precisamos entender que 

periferia e favela são potências. Nas co-

munidades estão os jovens, os agentes 

transformadores, pensadores e as opor-

tunidades de mercado — nisso é que o 

poder público e privado precisam atuar. 

Esses espaços geram respeito, admi-

ração e inspiração”, pontua a diretora.

Pela vida

“Já me senti muito, muito impotente 

como médica, por dificuldades como a 

da falta de estrutura ou da visão de co-

legas que não entendem a importân-

cia do SUS ou mesmo a valorização de 

enfermeiros e agentes comunitários”, 

conta a codiretora do longa Quando 

falta o ar, Helena Petta, irmã de Ana, a 

outra diretora. Tal qual com a série Uni-

dade Básica, da qual foram criadoras, 

elas viram a importância da arte para 

comunicar com eficiência e ultrapassar 

visões eivadas de preconceitos. Quando 

falta o ar venceu o importante festival 

É Tudo Verdade, tratando do traba-

lho de tatear a pandemia, feito por 

mulheres que extrapolavam proce-

dimentos médicos e agiam a favor 

de cuidados emocionais, durante 

o primeiro ano de propagação da 

covid. O esforço contra visões in-

dividualistas e a revelação para pa-

cientes de que a pandemia era uma 

questão coletiva, com a necessida-

de de cuidados coletivos marcou a 

visão de Ana.

Testemunhar a disposição das 

mulheres com a saúde pública se 

tornou uma experiência profunda 

para Ana. “O interesse coletivo me 

chamou muito a atenção no traba-

lho. As profissionais do SUS atuavam 

em meio a um governo negacionista. 

Nas atividades, elas dispunham de 

sensibilidade para o que reclamasse 

individualidade. Num complexo pe-

nitenciário baiano houve a que colo-

cou uma música para um detento, no 

atendimento, e registramos a profissio-

nal que conversava com os pacientes 

entubados — sondando possível ajuda, 

uma vez que eram pessoas ‘com alma’ 

e que estariam ouvindo”, relembra.

Depois dos momentos muito 

duros e de sofrimento, Ana apostou 

na intensidade de conexão com as 

entrevistadas. “Recentemente, vi-

mos, em Brasília, essas mulheres 

extraordinárias, num encontro, por 

dois dias, de intenso afeto e con-

versa sobre a vida. Tenho vontade 

de estar próxima delas para o res-

to da minha vida”, reforça Ana Pet-

ta. Com o filme, as irmãs defende-

ram, por nada, maquiar a realida-

de, repleta de imperfeição. Chega-

ram em comunidade ribeirinha na 

qual crianças não eram nem regis-

tradas e confirmaram a necessida-

de de incrementos na estrutura do 

SUS, “sem esconder lacunas e pre-

cariedade” (como diz Helena). “É um 

sistema que é fonte de muita beleza 

e de resistência. Sempre fui muito 

impressionada com a força que o 

SUS tem, apesar de todas as ad-

versidades. A vontade de fa-

zer o filme veio bastante por 

conta de olhar para a for-

ça de profissionais que 

muitas vezes não tem 

reconhecimento”, de-

fende Helena. 

 Cena do 

documentário 

Biocêntricos

A força da natureza, no filme de 

Fernanda Heinz Figueiredo e Ataliba Benaim

 David Vêluz/Divulgação

 Cena da série Ideias para 

mudar o mundo

 Costa Blanca Films/Divulgação

As diretoras Ana Petta 

e Helena Petta, de 

Quando falt
a o ar

 Victor Jucá/Divulgação
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 Ideias para 

mudar o mundo: 

iniciativas em 

periferias

Entrevista /
/ Ataliba Be

naim, 

codiretor de
 Biocêntrico

s

Na demonstração da eco-

nomia de recursos enfocada 

no documentário Biocêntri-

cos, os diretores Ataliba Be-

naim e Fernanda Heinz Fi-

gueiredo explicam o princí-

pio biomimético, escorado na 

percepção de que na nature-

za não existe desperdício de 

energia. Iniciativas como a re-

formulação do trem bala japo-

nês, modelada pela eficiên-

cia de um pássaro pescador, 

reduziu 15% da energia des-

pendida. Outro exemplo es-

tá na economia para o aces-

so a áreas degradadas para a 

ação de reflorestamentos, com 

a tecnologia do nucleário.

Qual o potencial da 

biomimética? Os temas do 

filme são amplos?

A biomimética tem muitos 

potenciais, a depender do 

uso. Há o potencial de con-

vergir para dife-

rentes áreas, rea-

lidades técnicas, 

tendências políti-

cas e até mesmo 

visões de mun-

do. Convergência 

acoplada ao res-

gate de certas ob-

viedades: só esta-

mos vivos porque 

somos parte da natureza, nu-

ma rede complexa de trocas. 

Diante de entraves criados pe-

la humanidade, que “chegou 

ontem” ao planeta, nada mais 

lógico que as soluções para es-

ses problemas possam vir de 

uma forma de vida mais ex-

periente — algo vinculado à 

rede de relações entre os orga-

nismos vivos. Vejo a biomimé-

tica como uma força centrípeta 

que pode nos unir na busca pe-

la continuidade da vida.

Há combate à persistente 

visão de uma distopia?

Acredito que sim. Nunca 

na história da cultura huma-

na produzimos e con-

sumimos tantas narra-

tivas distópicas. Nelas 

cultivamos algo que embasa 

a experiência humana, que é 

nossa pulsão de morte, num 

nível coletivo. Mas a balança 

me parece muito desigual na 

cultura contemporânea. Pre-

cisamos de mais Eros e me-

nos Tanatos para vivermos 

em maior equilíbrio entre nós 

mesmos e entre nós e a nos-

sa única casa, que é a Terra. 

Mais do que se opor às disto-

pias com uma utopia, acredi-

to que, no filme, investimos na 

oposição à pulsão de morte.

Conte, por favor, da 

participação indígena na fita, 

e em feitos desta conjuntura.

Está na origem da biomimé-

tica o resgate dessa ancestra-

lidade associada, cujo padrão 

mental é anterior à arrogância 

antropocêntrica que produziu 

isso que chamamos civilização. 

Esse é o ponto de partida para 

o desenvolvimento 

de tecnologias que 

podem nos tirar de 

uma rota suicida. 

Como diz o gran-

de filósofo Ailton 

Krenak, o futuro é 

ancestral. A nossa 

sorte é que ainda 

existem exemplos 

dessa ancestrali-

dade entre nós, visíveis na vi-

da cotidiana dos povos origi-

nários. Os Ashaninka, princi-

palmente na figura do Benki, 

cumpre esse papel na narra-

tiva de Biocêntricos. Benki é 

um líder aguerrido que, desde 

menino, dedica sua vida a fazer 

pontes entre as culturas e, nos 

últimos anos, a regenerar ter-

ras devastadas da Amazônia. 

Ele nos brindou com sua sa-

bedoria simples e profunda 

nas conversas que tivemos en-

quanto estivemos na aldeia do 

seu povo. A frase que eu mais 

gosto dele é a resposta que nos 

deu quando o convidamos a 

expressar um pensamento so-

bre a humanidade: “O meu 

pensamento para o mundo é 

isso que eu estou fazendo.”

Ceilândia, 
uma cidade que se 
reinventa todo dia

Com mais de 350 mil habitantes, a região 
administrativa completa 52 anos mostran-
do a força empreendedora nos diversos se-
tores, como o econômico, que a torna in-
dependente da capital federal. “Hoje, você 

não precisa sair de Ceilândia para comprar 
absolutamente nada”, diz o vice-presidente 
financeiro da associação comercial, Clemil-
ton Saraiva. O mercado imobiliário é consi-
derado promissor e com espaço para crescer. 

O aniversário ocorre em meio a uma repagi-
nada na cidade, com obras de infraestrutu-
ra, como a primeira etapa da revitalização da 
Avenida Hélio Prates. Moradores falam do or-
gulho de viver na área mais populosa do DF. 

Nova tecnologia produz, em 
tempo real, mapas que detalham 

movimentos do útero nos momentos 
finais da gravidez. PÁGINA 12

Contrações do parto em  

imagens 3D

Ações solidárias 
ganham as telonas 
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Os estampidos dos tiros e o barulho 
dos drones são constantes na rotina 

de quem vive ao Sul de Israel. A 7,5km 
da região, moradores contam como 
é viver no kibbutz onde 60% dos 950 
habitantes são brasileiros. PÁGINA 9

Ao adiar a visita à China, presidente Lula 
terá de lidar com crise do Congresso e 
o imbróglio da âncora fiscal. PÁGINA 2

A vida na 
Faixa de Gaza 

IBA/Divulgação

A “voz mais 
livre” se calou  

Jorge Amado definiu a voz e Vinicius 
de Moraes, a personalidade de 

Juca Chaves, o “Menestrel Maldito”. 
O compositor de modinhas, cantor 
e humorista morreu aos 84 anos.

Último ensaio da
Paixão de Cristo

Tudo pronto para a apresentação 
da Via Sacra, no Morro da 
Capelinha, em Planaltina. 

O papel principal será vivido 
pelo ator Marcelo Ramos (foto).
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O boxe é 
brasileiro

A baiana Beatriz Iasmim Ferreira 
conquistou o bicampeonato 

mundial, ontem, em Nova Deli, 
na Índia, ao vencer a colombiana 

Angie Valdez em três assaltos. 
PÁGINA 19 

PÁGINA 6

PÁGINA 16

PÁGINA 18

Sete vezes 

campeão
Ciclista brasiliense Abraão 

Azevedo (E) venceu a prova 
mais dura do mountain 

bike mundial, ao lado do 
companheiro Bart Brentjens.

 » RODRIGO CRAVEIRO
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